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PLANO DE CURSO 2021.1 

 

I - IDENTIFICAÇÃO 

NOME DO COMPONENTE CURRICULAR: MÓDULO PRÁTICO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

OBRIGATÓRIO I 

CÓDIGO DA DISCIPLINA: ART2222 

NOME DA PROFESSORA ORIENTADORA: KATIA AGG 

 

 

 

                 CARGA-HORÁRIA TOTAL: 70 h 
 

                  

Formalização, anamnese do campo de estágio, 

orientações: 10 h 

Tarefas/ Redação dos relatórios/ Seminário: 20 h 

Atividades no campo de estágio: 40 h 

 

           

HORÁRIO: 6N34                                                                                        QUANTIDADE DE VAGAS: 40 

PERÍODO LETIVO: 2021.1                                                                             MODALIDADE: REMOTO 

II - EMENTA DA DISCIPLINA 

 

Acompanhamento de modo remoto de uma turma do ensino infantil ou do ensino fundamental ou médio. 

Observação em instituições de ensino formal sobre a realidade socioeconômica, desenvolvimento de 

prática extensiva e gestão da instituição pedagógica, bem como das atividades pedagógicas do professor. 

Registro e reflexão sobre o campo vivido. 

 

III - OBJETIVOS DO COMPONENTE 

 

- Apresentar e discutir o estágio supervisionado em instituições de ensino formal, enquanto campo de 

formação e de aprendizado para a prática docente. 

- Estabelecer uma nova relação com o espaço escolar, visto agora a partir do prisma profissional. 

- Abordar e compreender o estágio supervisionado como espaço de investigação da realidade, 

observando suas particularidades e seu contexto enquanto instrumento a qualificar a organização de 

atuações no ensino da dança em articulação com o conhecimento acadêmico. 

- Instrumentalizar o estagiário para que o mesmo tenha condições de acompanhar o supervisor do 

campo de estágio, a partir da observação, proporcionando reflexões a cerca da vivência em campo 

profissional no exercício da docência, em cenário real e atual, no qual estratégias pedagógicas 

possam clarificar o aprendizado. 
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IV - PROGRAMAÇÃO 

UNIDADE 01:  

- Reconhecimento do campo de estágio (diagnóstico/anamnese) 

- Elaboração e apresentação da Anamnese do Campo de Estágio (Relatório Parcial / Fase 1) 

- Estágio em instituições escolares: prática e acompanhamento 

 

UNIDADE 02:  

- Atuação docente: desafios e formação continuada 

- Estágio em instituições escolares: prática e acompanhamento 

- Elaboração e apresentação do Relatório Parcial / Fase 2 

 

UNIDADE 03:  

  - Estágio em instituições escolares: prática e acompanhamento 

  - Elaboração, redação e apresentação do Relatório Final de Estágio 

  - Seminários  

 

V - METODOLOGIA 

Roda de Conversa; Leitura e Fichamento de artigos e/ou de textos didáticos; Projeção de 

Filmes/Documentários/Vídeos; Seminários; Elaboração e aplicação de Entrevista; Pesquisas 

Individuais; Uso de Internet; Atendimento extraclasse (remoto); Orientações coletivas. 

(remoto). 

VI - PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 

UNIDADE 1: Relatório de Estágio Parcial / Fase 1: apresentação e entrega de toda a 

documentação e assinaturas que formalizam o estágio na instituição escolar (Entregar à 

Coordenação do Curso e à Orientadora); Elaboração de Cronograma e Plano de 

Atividades; Anamnese: Elaboração textual sobre a caracterização do campo de estágio (a 

observação será realizada a partir da análise de material divulgado pela instituição escolar de 

modo remoto e em entrevista aplicada junto à coordenadora e/ou supervisora do campo de 

estágio).(10,0) DATA: 09/07  (Via SIGAA) 
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UNIDADE 2: Relatório de Estágio Parcial / Fase 2 - Produção textual (Individual) 

expandida da unidade 1, contendo a Anamnese do campo de estágio; o Registro/anotação 

das aulas acompanhadas; a Ficha de Frequência realizada pelo tutor/supervisor de campo 

de estágio na instituição, devidamente datada e assinada. Fichamento de Artigo. (10,0) 

DATA: 06/08 

UNIDADE 3: Seminário (Individual). Apresentação e entrega do Relatório de Estágio Final, 

que compreende a expansão, aprofundamento e reorganização da unidade 2, incluindo 

Registro/anotação das aulas acompanhadas, reflexões trazidas pelo campo em diálogo com 

artigos e conteúdos estudados ao longo do semestre letivo, relato de experiência; ficha de 

frequência assinada pelo tutor do estágio na instituição de ensino escolar e pela orientadora 

do estágio. (10,0) DATAS 03/09 e 10/09. 

Obs. 1 - A validação da assiduidade dos discentes será realizada considerando a presença do 

discente nas atividades síncronas e sua participação nas atividades assíncronas, neste último 

caso através da entrega das atividades requisitadas pela docente nas datas estabelecidas 

previamente. As tarefas e os relatórios solicitados serão entregues pelo Sigaa; e, o Seminário 

será realizado pelo Google Meet. 

Obs. 2 - Seminários: apresentação da experiência junto ao campo de estágio, de acordo com 

critérios previamente pré-estabelecidos, apresentados, elucidados e acordados. 

Obs. 3 - Critérios de avaliação continuada: presença assídua e participativa nos encontros de 

orientação e no campo de estágio (consideradas as avaliações realizadas pelo orientador e 

tutor do estágio na instituição escolar); produção dos trabalhos solicitados nas três unidades 

conforme orientação escrita e verbal. 

 

VII - RECURSOS DIDÁTICOS 

 

O componente curricular modular será desenvolvido com o propósito de 

instrumentalizar, acompanhar e refletir junto aos discentes, sua observação e coatuação 

em instituições de ensino formal, considerando competências e habilidades necessárias 

para o desempenho do futuro profissional no campo do ensino da dança. A evolução 
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dos conteúdos dar-se-á por meio da plataforma Google Meet para os encontros 

síncronos que incluirão orientações coletivas; rodas de conversa; leitura e fichamento 

de textos recomendados; realização de Aulas Invertidas (Seminários); apreciação, 

contextualização e análise reflexiva de vídeos e filmes. Também serão realizadas 

tarefas, para as quais serão disponibilizados materiais no SIGAA (leitura de textos, 

instruções roteirizadas de elaboração de relatório; elaboração e aplicação de entrevista, 

dentre outras). Ademais, em conformidade com o atual contexto pandêmico vivido, a 

escolha, formalização junto à instituição acolhedora, anamnese, observação e atuação 

no campo de ensino formal, deverá ocorrer de modo remoto. Quaisquer mudanças no 

contexto pandêmico da crise sanitária vivida mundialmente devido à COVID-19, 

durante o período no qual o estágio ocorrerá, o componente poderá sofrer adaptações, 

sempre devidamente em cumprimento às normas de biossegurança, acompanhando os 

protocolos sanitários defendidos e vigentes pelos órgãos (federais, estaduais e 

municipais) competentes em saúde e educação (MEC, UFRN e instituição acolhedora 

do estagiário), bem como ao cumprimento às normas do sistema de estágio 

institucional da UFRN. 

NOTA - A participação na disciplina demandará que os alunos disponham de 

computador de mesa ou tablet ou notebook, smartphone, internet (a cabo, 3G ou 4G); 

fone de ouvido e acesso ao aplicativo Google Meet (bem como suas extensões, 

Youtube, por exemplo) e ao SIGAA. 
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VIII - CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES DE ORIENTAÇÃO COLETIVA  

 

DATA 

 

ATIVIDADE 

CRITÉRIO DE 

ASSIDUIDADE  

 

CH 

 

11/06 

UNIDADE 1 

Atividade síncrona: Apresentação do programa do 

Módulo Prático de Estágio Supervisionado I, da 

organização e dos critérios de avaliação. 

ORIENTAÇÃO COLETIVA (atualização, informes, 

esclarecimentos) Elaboração do Plano e do Cronograma 

de Atividades. Elaboração da Anamnese (Fase 1) 

 

 

 

Acesso à 

videoconferência  

  

 

02h/aula 

Google Meet 

 

18/06 

  

   

Acesso à 

videoconferência   

 

02h/aula 

Google Meet  

Atividade síncrona: Reconhecimento do campo de 

estágio (diagnóstico/anamnese): pesquisa. Elaboração 

de entrevista. 

 

 

 

09/07 

 

Avaliação Unidade 1: Apresentação e Envio do 

Relatório de Estágio Parcial / Fase 1 (via SIGAA) e 

Prazo final para Entrega dos Documentos e assinaturas 

de formalização do estágio (para a coordenação do 

curso), Via SIGAA. 

 

 

Acesso à 

videoconferência.  

 

 

02h/aula 

Google Meet  

 

 

 

 

16/07 

UNIDADE 2 

Atividade síncrona: Considerações sobre Avaliação da 

Unidade 1. (Re)Apresentação do cronograma e plano de 

atividades da Unidade 2. Orientação Coletiva. 

 

Estágio em instituições escolares: prática e 

acompanhamento. 

Leitura e Fichamento do Artigo 1. 

 

 

 

 

 

Acesso à 

videoconferência. 

 

 

 

 

02h/aula 

Google Meet  

 

 

06/08 

 

Avaliação Unidade 2: Envio do Relatório de Estágio 

Parcial / Fase 2; Ficha de Acompanhamento do Tutor de 

Estágio, devidamente assinada; (Via SIGAA) 

 

 

Presença a partir 

da entrega da 

atividade.   

 

02h/aula 

Domicilio do 

Estudante  

 

 

 

13/08  

UNIDADE 3  

Atividade síncrona: Considerações sobre Avaliação da 

Unidade 2. Esclarecimentos sobre a Unidade 3. 

Organização para a apresentação dos seminários. 

Orientação Coletiva 

 

Leitura e Fichamento do Artigo 2 

 

 

  

 

Acesso à 

videoconferência 

 

 

 

02h/aula 

Google Meet 

    



 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

DEPARTAMENTO DE ARTES 
LICENCIATURA EM DANÇA 

 
 
 

 
 

 

6 

 

27/08  Atividade síncrona - Orientação Individual ou Coletiva 

(elaboração e redação do relatório final) 

 

Acesso à 

videoconferência 

02h/aula 

Gooogle Meet 

 

03/09 

Atividade Síncrona: AVALIAÇÃO - Seminários. 

 

Abertura para Entrega do Relatório Final (Via SIGAA) 

 

Acesso à 

videoconferência.  

 

02h/aula 

Google Meet  
 

10/09 

 

Atividade síncrona: AVALIAÇÃO - Seminários 

 

LIMITE para Envio do Relatório Final (Via SIGAA) - 

10/09 

 

 

Acesso à 

videoconferência.   

 

02h/aula 

Google Meet 

 

17/09 

 

Atividade síncrona: Considerações Gerais dos 

Relatórios para a versão definitiva a ser entregue via 

SIGAA. Fechamento da disciplina. 

 

 

Acesso à 

videoconferência. 

 

02h/aula 

Google Meet  
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_______________________________________________________________________________________ 

 

PLANO DE CURSO 2021.1 

 

 

I - IDENTIFICAÇÃO 

NOME DA DISCIPLINA: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I 

CÓDIGO DA DISCIPLINA: ART 0315 

NOME DO PROFESSOR: KATIA AGG 

CARGA-HORÁRIA: 60 Nº DE CRÉDITOS: 4 

HORÁRIO: 4ª feira das 18h45 às 22h15 

QUANTIDADE DE VAGAS:  

PERÍODO LETIVO: 2021.1 

II - EMENTA DA DISCIPLINA 

 

Estudo sobre a dança como campo investigativo e de produção de conhecimento a partir de problemas 

teórico-metodológicos. discussões acerca de metodologias de pesquisa e de processos investigativos na 

atuação profissional. Abordagens metodológicas de pesquisa. Estudo dos critérios de elaboração de 

projeto e de um relatório de pesquisa. atividade de pesquisa relacionada à temática abordada no TCC. 

 

 

III - OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 

   - Reconhecer a dança como campo investigativo.  

      - Formar competências e habilidades para a organização do conhecimento em dança com enfoque na 

elaboração do projeto de Trabalho de Final de Curso a partir de critérios acadêmicos e institucionais.  

 

     - Identificar temas e campos de investigação pertinentes a dança, bem como os meios de divulgação 

acadêmica que promovem a socialização dos mesmos. 

 

      - Conhecer e utilizar os conhecimentos pertinentes a metodologia da pesquisa com aplicabilidade para 

a produção do TCC. 

 

  - Elaborar projeto de TCC e discutir sua exequibilidade com base: na proposta teórica, na relação 

com a área, nos prazos de conclusão e nas possibilidades de orientação. 

       - Discutir sobre o conhecimento produzido em dança e a sua relação com o ensino. 

 

IV - PROGRAMAÇÃO 

 

- Critérios institucionais para a elaboração do TCC - Curso de Dança da UFRN. 

- A produção do conhecimento acadêmico em dança e os meios de divulgação científica. 

- Abordagens investigativas no campo acadêmico da dança. 
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- Normas técnicas para a produção de trabalhos acadêmicos.  

- Normas técnicas para a produção de um artigo científico. 

- Elaboração do Projeto de TCC (Planos de Desenvolvimento 1/Inicial; Desenvolvimento 2/Expandido 

e Desenvolvimento Final) 

 

 

V - METODOLOGIA 

 

Aulas expositivas dialogadas, Estudo dirigido (Leitura e discussão de textos previamente 

resenhados), Seminários Temáticos, Dinâmicas de aprendizagem em sala de aula virtual, 

Projeção de Vídeos, Uso de Internet, Atendimento extraclasse, Orientações Individuais e 

Coletivas. 

 

VI - PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 

UNIDADE 1: Seminário 1 (Individual) - Plano de Trabalho Inicial / Estado da Arte. A 

produção do conhecimento acadêmico em dança e os meios de divulgação científica, 

buscando articular com a temática escolhida para o TCC. Apresentação e entrega de trabalho 

textual sobre o estudo e organização do estado da arte acerca do tema escolhido (individual), 

realizado a partir da investigação de base de dados, sites, anais de congressos, periódicos. 

Início da entrega da carta de aceite do orientador (5.0 cada) DATA: 30/06 

UNIDADE 2: Produção textual (Individual) - Plano de Trabalho Expandido/ 

Desenvolvimento 2 - Consultar o Roteiro da Avaliação que contém o detalhamento do 

conteúdo a ser trabalhado. Término da entrega da carta de aceite do orientador. (10.0) 

DATA: 04/08 

UNIDADE 3: Seminário 2 (Individual) - Apresentação e entrega do Plano de Trabalho 

Final/ Projeto de TCC (5.0 cada), incluindo ficha de acompanhamento assinada pelo 

orientador. DATAS: 01/09 e 08/09 

 

A validação da assiduidade dos discentes será realizada considerando a presença do discente 

nas atividades síncronas e sua participação nas atividades assíncronas, neste último caso 

através da entrega das atividades requisitadas pela docente nas datas estabelecidas 

previamente. 
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VII - RECURSOS DIDÁTICOS 

 

O componente curricular será desenvolvido por meio da plataforma Google Meet para 

os encontros síncronos, incluindo aulas expositivas dialogadas, da leitura e discussão 

de textos recomendados, da realização de Aulas Invertidas (Seminários), da 

apreciação, contextualização e análise reflexiva de vídeos e slides. Também serão 

realizadas atividades assíncronas, para as quais serão disponibilizados materiais no 

SIGAA (leitura de textos, elaboração de tarefas, dentre outras). 

 

A participação na disciplina demandará que os alunos disponham de computador de mesa 

ou tablet ou notebook, smartphone, internet (a cabo, 3G ou 4G); fone de ouvido e acesso ao 

aplicativo Google Meet (bem como suas extensões, Youtube, por exemplo) e ao SIGAA.  

 

 

 

 

VIII - CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

DATA ATIVIDADE CRITÉRIO DE 

ASSIDUIDADE 

CH 

 

09/06 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

09/06 

 

UNIDADE 1 

Atividade síncrona: Trabalho de Conclusão de Curso: 

Por onde começar? 

 

Apresentação do plano de curso e orientações gerais 

acerca do componente curricular. Organização das 

tarefas, estudos e datas avaliativas. Critérios para o 

TCC da UFRN (documento em pdf). Apresentação do 

Cronograma da 1ª unidade. Organização prévia das 

apresentações dos seminários. 

 

Atividade síncrona: Estado da Arte - O que é? 

 

 

 

 

 

Acesso à 

videoconferência 

  

 

 

 

 

04h/aula 

Google Meet 

 

12/06  

 

AULA EXTRA - Atividade assíncrona - Leitura e 

Fichamento do Artigo 1 

 

 

Presença a partir 

da entrega da 

atividade  

 

04h/aula 

Domicilio do 

Estudante 

 

16/06 

 

 

16/06 

   

 

 

Acesso à 

videoconferência 

  

 

 

 

04h/aula 

Google Meet 

  

Atividade síncrona: Estado  da Arte - Como elaborar? 

 

 

Atividade síncrona: Normas técnicas para a produção de 

artigo científico 

 

 

23/06 

 

Atividade assíncrona: Redação do Plano de Trabalho 

 

Presenças a partir 

 

04h/aula 
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23/06 

Inicial/Estado da Arte e elaboração da apresentação do 

seminário individual. 

da entrega da 

atividade 

Domicílio do 

Estudante 

 

 

30/06 

 

30/06  

 

Atividade síncrona: AVALIAÇÃO Apresentação dos 

SEMINÁRIOS e entrega dos relatórios (via SIGAA) 

 

Acesso à 

videoconferência 

  

 

04h/aula 

Google Meet 

  
 

07/07 

 

 

 

 

 

 

07/07 

 

UNIDADE 2 - Atividade síncrona: Orientação Coletiva 

dos aspectos comuns sobre o Plano de Trabalho Inicial/ 

Estado da Arte (unidade 1). Reapresentação do 

cronograma da segunda unidade, datas e critérios 

avaliativos. Orientação Individual. 

 

 

Atividade assíncrona: Leitura do texto didático "Roteiro 

básico e prático para elaboração de um projeto de 

pesquisa" (NETO, s/d). Assistir e fazer o fichamento do 

vídeo "O que é a dança?" - documentário). 

 

 

 

 

 

Acesso à 

videoconferência. 

 

. 

 

 

 

 

 

04h/aula 

Google Meet 

  

 

14/07 

 

 

14/07 

  

 

Atividade síncrona: Normas técnicas para produção de 

trabalho acadêmico  

 

Atividade síncrona: Abordagens investigativas em 

dança 

 

 

 

Acesso à 

videoconferência. 

 

 

04h/aula 

Google Meet  

 

17/07  

 

AULA EXTRA - Atividade assíncrona - Leitura e 

Fichamento do Artigo 2 

 

 

Presenças a partir 

da entrega da 

atividade 

 

04h/aula 

Domicilio do 

Estudante  
 

21/07 

21/07  

 

Atividade síncrona - A importância da escolha do 

Referencial teórico 

 

Acesso à 

videoconferência 

 

04h/aula 

Google Meet 

 

28/07 

 

 

 

28/07  

 

Atividade síncrona: Elaboração do Plano de Trabalho 

Desenvolvimento 2 / Plantão de Dúvida - Orientação 

Individual 

 

Atividade assíncrona: Elaboração do Plano de Trabalho 

Desenvolvimento 2, com ENVIO DA ATIVIDADE 

AVALIATIVA para 04/08 (Via SIGAA) 

 

 

Acesso à 

videoconferência. 

 

Presenças a partir 

da entrega da 

atividade  

 

02h/aula 

Google Meet 

 

02h/aula 

Domicílio 

Estudante  

 

04/08 

 

 

 

04/08  

 

Atividade síncrona: Finalização do Plano de Trabalho 

Desenvolvimento 2 / Plantão de dúvida - Orientação 

Individual 

 

Atividade assíncrona: Finalização do Plano de Trabalho 

Desenvolvimento 2, ENVIO DA ATIVIDADE 

AVALIATIVA (Via SIGAA) 

 

 

Acesso à 

videoconferência. 

 

 

Presenças a partir 

da entrega da 

atividade  

 

02h/aula 

Google Meet 

 

 

02h/aula 

Domicílio 

Estudante  
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11/08 

 

 

 

 

11/08  

 

UNIDADE 3 - Atividade síncrona: Orientação Coletiva 

dos aspectos comuns sobre o Plano de Trabalho 

Desenvolvimento 2 / Expandido (unidade 2). 

Reapresentação do cronograma da terceira unidade, 

datas e critérios avaliativos. Orientação Individual. 

 

Atividade assíncrona: Leitura e fichamento do artigo 

Notas sobre o corpo e o ensino de dança (Marques, 

2011) 

 

 

Acesso à 

videoconferência. 

 

 

 

Presenças a partir 

da entrega da 

atividade  

 

 

02h/aula 

Google Meet 

 

 

 

2h/aula 

Domicilio do 

Estudante 

 

14/08 

 

 

AULA EXTRA - Atividade assíncrona - Leitura e 

Fichamento do Artigo 3 

 

 

Presenças a partir 

da entrega da 

atividade 

 

 

4h/aula 

Domicilio do 

Estudante 

 

18/08 

 

 

18/08 

 

 

Atividade síncrona:  

Aspectos gráficos do texto (Referência GIL, 2002: 166-

170) 

Métodos e procedimentos metodológicos 

 

 

 

Acesso à 

videoconferência. 

 

 

 

04h/aula 

Google Meet 

 

 

25/08 

 

 

25/08  

 

Atividade assíncrona: Elaboração do Plano de Trabalho 

Final  

 

ABERTURA DO ENVIO DA TAREFA 

AVALIATIVA DE 01/09 ATÉ 08/09 (Via SIGAA), 

com carta de aceite e de acompanhamento assinada pelo 

orientador 

 

 

 

Presenças a partir 

da entrega da 

atividade.  

 

 

04h/aula 

Domicilio do 

Estudante  

 

01/09 

 

01/09 

 

AVALIAÇÃO - APRESENTAÇÃO SEMINÁRIO 2 

E ENTREGA DO PLANO DE TRABALHO FINAL 

(COM FICHA DE ACEITE E DE 

ACOMPANHAMENTO DE ORIENTAÇÃO 

DEVIDAMENTE ASSINADA) / Entrega Via SIGAA 

 

 

Acesso à 

videoconferência.  

 

04h/aula 

Google Meet 

  

 

08/09 

 

 

08/09  

 

AVALIAÇÃO - APRESENTAÇÃO SEMINÁRIO 2 

E ENTREGA DO PLANO DE TRABALHO FINAL 

(COM FICHA DE ACEITE E DE 

ACOMPANHAMENTO DE ORIENTAÇÃO 

DEVIDAMENTE ASSINADA) / Entrega Via SIGAA 

 

 

 

Acesso à 
videoconferência 

 

 

04h/aula 

Google Meet  

 

15/09 

 

15/09  

 

Fechamento da disciplina. 

 

Avaliação de Recuperação / via SIGAA 

 

Acesso à 

videoconferência 

 

04h/aula 

Google Meet 
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